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O testemunho cristão nasce da amizade com 
o Senhor, crucificado e ressuscitado para a 
salvação de todos. Não se confunde com uma 
propaganda ideológica, mas é um verdadeiro 
princípio de transformação interior e de sensi-
bilização social. Jesus quis chamar “amigos” 
aos discípulos a quem deu a conhecer o Reino 
de Deus e a quem pediu que ficassem com 
Ele, para formar a sua comunidade e para os 
enviar a proclamar o Evangelho (cf. Jo 15, 
15.27). Quando Jesus nos diz «Dai testemu-
nho», está a assegurar-nos que nos considera 
seus amigos. Só Ele conhece plenamente 
quem somos e por que estamos aqui: conhe-
ce o coração de cada um de vós, jovens, a 
vossa indignação diante de discriminações e 
injustiças, o vosso desejo de verdade e beleza, 
de alegria e paz; com a sua amizade, Ele escu-
ta-vos, motiva-vos e guia-vos, chamando cada 
um de vós a uma vida nova. 
Um grande exemplo de coragem e testemu-
nho do Evangelho é o Precursor de Jesus, 
João Batista, que veio «para dar testemunho 
da Luz e todos crerem por meio dele» (Jo 1, 7).

01. PARA REZAR
Ambientação

Testemunho
02. PARA REFLETIR 

Colocar no centro da sala ou mural foto de 
ações que contribuíram para a transformação 
da sociedade e que impactaram na vida das 
pessoas. 

Acolhida: Estimados amigos, hoje o Papa 
Leão XIV nos convida a meditarmos sobre o 
nosso testemunho de cristãos no meio da 
sociedade. Vamos nos colocar diante de Deus 
traçando sobre nós o sinal da cruz. Invoque-
mos o Espírito Santo para que o nosso encon-
tro seja agradável aos olhos de Deus e trans-
forme a nossa vida para testemunharmos 
sempre o Evangelho. 
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07. FICHA TÉCNICA

05. PARA FAZER
Ação
1-Fazer reunião do grupo em praça publica.
2-Realizar uma ação com os moradores de 
rua.
3-Distribuir abraço para as pessoas em 
lugar publico.

Meu Deus diante dos sofrimentos e das 
esperanças do mundo, me ajude a fixar os 
olhos em Jesus. Pois quando estava pres-
tes a morrer na cruz, Ele entregou a Virgem 
Maria como mãe a João, e este como filho a 
Maria. Este dom extremo de amor é para 
cada discípulo, para todos nós. Me ajude a 
testemunhar o Evangelho no cotidiano de 
minha vida para que Cristo seja conhecido 
por todos. Amém.

Oração
06. PARA AGRADECER

a)- Quais são os medos de dar testemunho 
hoje?
b)- Como você pode fazer para dar testemu-
nho concreto do Evangelho?
c)- Como o seu grupo de jovem pode dar teste-

03. PARA MEDITAR
Iluminação Bíblica 
“Vós também haveis de dar testemunho, 
porque estais comigo”.
João  15,27

Perguntas
04. PARA APROFUNDAR

Apesar de gozar de grande fama entre o povo, 
sabia bem que era apenas uma “voz” que 
indicava o Salvador: «Eis o Cordeiro de Deus» 
(Jo 1, 36). O seu exemplo recorda-nos que a 
verdadeira testemunha não tem como objeti-
vo ocupar o palco, nem procura seguidores 
para vincular a si mesmo. A verdadeira teste-
munha é humilde e interiormente livre, em 
primeiro lugar em relação a si mesmo, ou seja, 
da pretensão de estar no centro das aten-
ções. Por isso, é livre para escutar, interpretar 
e também dizer a verdade diante de todos, 
mesmo dos poderosos.
Desta forma, vós, jovens, com a ajuda do Espí-
rito Santo, podeis tornar-vos missionários de 
Cristo no mundo. Muitos dos vossos coetâne-
os estão expostos à violência, obrigados a 
pegar em armas, forçados a separar-se dos 
seus entes queridos, a migrar e a fugir. A 
muitos falta-lhes a educação e outros bens 
essenciais. Porém, todos partilham convosco 
a busca de sentido e a insegurança que a 
acompanha, o desconforto pelas crescentes 
pressões sociais ou laborais, a dificuldade de 
enfrentar as crises familiares, a dolorosa 
sensação da falta de oportunidades, o remor-
so pelos erros cometidos. Vós mesmos 
podeis colocar-vos ao lado de outros jovens, 
caminhar com eles e mostrar que Deus, em 
Jesus, se aproximou de cada pessoa. Como o 
Papa Francisco gostava de dizer: «Cristo 
mostra que Deus é proximidade, compaixão e 
ternura» (Carta enc. Dilexit nos, 35).


